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V Reuni2.Q ;mual de l\valiação do Projeto HilhQ/UE

~ - .Cooraenaçao: CPA~SA!EMB~AP; - Petrolina-PE.
Local Ludit6rio da SUDENE (Sub-solo)
Data 2 e u 1 =__. ':' i a CJ1 • 12 o 7 8

Participantes~

2I~i"':i.TSA

Rua tresidente Dutraq 160 56.300 - Petrolinav PE.

~-:(anoel Abílio de Que.iroz
PaJ.ny Souza da Silva

Marcondes Mauricio de Albuquerque
Luiz Henriquc de O. Lapes
Carlos Eugênic Martins
t.uí.z BaLbí.no r1orgado
Clernentino M. Do de Faria
,":,.dp.raldo de f:'am~aSilva
~anoel Xavier dos Santos

S"CDENE
Cidade Uni versi tária, Sala 1023 - DJ\i"\jEX

~Ulte:: ";:;.:ceirade Souza
~hra~ão Cavalc~nti de Bessa
!'I3.riê', Elódia P. de Souza
Everaldo Ban0eira
Edvaldo Sobral de Goes
Ganial C. rlos Santos Filho
Severinc Nunes da Costa
Luiz Gonzaga Alves
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EI'1ERAP A/DTC

Ed. fupar Ce~ter Ven&ncio - 99 andar

Irineu t\. :Jays

UEPt.E C30 1ierczina

~v. ~uque de Caxiasv 5650 - Cx. Postal 1
r'::c,rezina- PIo

Car~G2 ~~~~~to C. Veloso
Milton José Cardoso

EPACE
Av. Rui 3arbosa, 1246
Fortaleza ~ CEo

Francisco Zuilton Go Oliveira

'JEP~\~ - Penedo

Va Le do I'1iranda Km 14. -- Cx. Po s t a L 68

:~rael nlexa~dre P. Filho

Cx. Pc,stal 77
Caicó - RN

~svaldo Pereira de ~e~eiros

EMi"\PA

BR 316 ~ K.~ 376 CXQ Postal, 12

Francisco José Sodrigues
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Lagoa Seca

Po~aldc ?arr8S Soares

Cy. Postalq 151

Ricardo Magnavaca
~ntonio F. C. Bahia Filho
edson Dcllvar P~Ch8CO
Elto Eug~niG G~~es e Gama

Institutc Ge~5~ico - Cx. Postal 83

~OS~ B~anco ~2 Mirand~ FilllO

~v. Guararapc3u 111 - 49 andar

henir Mai~ 0 Silva

Av. G~l. San Martim - 1371
San Martim·-~~écifª~PE.

J~s~ Pesscn da M. Souto

JGG~ Nilso~ de MeIo
Vital Artur de L. e ~5
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Sr.Sb ~ Recife

~Vu Parnamirim, 430

ond.ína .- Salvador ~ R-:'".

':"'os:S :~1be:::::tinQC. Lordelo

N. S. Soccrrn S~.

;ó..ntoni.] Ci1rlos I:i1rreto

~a reuniao foi efetuada pele Dr. - .La8~r-ClO

de nesquis::ldo
_'- H' _

r e s respnru.:;Evc:'.s ~·:,-;J.c;2E;s~'nvol'l:i.rnC:'~nt.o dê Nor de s t.e o Salientou que

él .incorpo:::-;-:c~Gde !IC/~::; ,:;j.r'",~~3 não 3:::üs'-Jlve() problema do milho 113

verificada
com e s t.a cu l t.ur a p seY'L~~.J use 68 s emcn+cs de boa qua1i dnd 0. • Düsta
cou ;'L ir:lpC)::-+:3.:~8i::-~ do c;:~rc21 dGntrD d;:. cconomí.c noz-dos t í.ne , bem c::'

H10 s-uas míi L::iplas }.um·"na r, ;"lll i maI J:':' no- S~,l •.~_..l c: ......•.4 _ _ • :1.;..'-' _

estas consider2c3a= ~aceu comentãrios scbre .. ~ndamento do proj~
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do ns ~rcjctr~ b} Brasil! c) i.mpor
1..... ." .•• ... dcanc ae Q,,, CC·11':'JJl'..1J.·,j(l .• 2 no f - .Com r er e.r erica a ao

cultiva
h ." .. .•. 1res ~em co~o 1~ e posslve se ob t.e r s enon t.es selecicn~das aquI no

No.rde st.eo ','22 UI/}hre\Te relato dos Drinci.?éÜ3 nrcgr,~ss()S obtidos.
Do que tange ac ~0neaDcnto eco15gicn não fui possIval

;::fetuá-Jo CC>!':l :: rr..-:-,t.o::.cl'JgL": sU'Jerid2.1 c. c uc vom mos t ra r que o !J0E,
bem diferentes,
desenvolviàas.

r4aiores d;.;'tcU:es ser~c nc'st:eriornente raost rados , Isto não invali
dou a pcsq~isa desenv01vida, pois, at=av~s d21a foi passIval reti
rar mu í. ta':;in~c~:-r".:.;::-'~;:;ve l.t.os os , ESpE'~:;i3.1r:tEmt:a interessantc, foi

,~ cr-""::>n'~"r.:::;·" ,~-"," ._~ -r;:'l ':':>c tr' namont. r, .-'l-. ". "'~'-'~~l- aLêm dos daa .(..e .._.""\;;;,•...,,..•....,'-' . c •• ,., .• , •• ',c:.:r::,·.•>, e1 ,t.:;, '-' "". _C:",,""'UC:,; '- l'.• '" "~

que o BrasLL ."JEl

.. .. ~ - ~.ao Drr'blema de D0s-'qri1Guaçu(jy en -i: a t í.zou

bons cur30S, superiores ou equivalentes
dos ob+ Ldos • qu~~ 'canse

.1.(,3miristctt6cJS no ·2xt.er:lOr r onde cs -:.l1.lnosnor'na Lmence trabalham

vezes, apli~Jbilidad2 no Brasil. rIo sou cntenderp os treina~entos
n- cxt(;;~:.i(;r r )(}':orin,nSGr cursos (-,~spec1.f:icc>sp orido o indivíduo te

silo Por sua vez, o :Jr. uié.qs:1esCO':'10nf:0U qus norrne Lnen+e o f.nd í,

r,ara
nrofessor

Paterni~ni. contudo, o prof:. ?aterniani enf2tizou cue expoe tais
.l~,de"~as~~'_~·.'~F,~.c~~? ouvip r) .i~4o-e~ snl n~o aue se..•. .-y ,.,'-<_ '.'C-'_ -", _.", _ p_"~~ ,::> Q <_.:J81,,,,.. i ." trata assun
tl 901~mico. O Dr. Pape~niani alertou qU2p muitas vezes esta meto
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doJ.ogin 2.8sini.ladu ~ quase . ~ ~arnposs i,ve i ser extrapolada para ns nos
sas o.JndicêGs a

Faro.
maí.a imp(lrt(..cr:t.;~~I::lt.C'T. (1;;::; progresso no moLhr-r-arnerrt.o genético ~ a

continuiaad0. Muit2S Cas pesquisas i~scnvolvidas no Nordeste So

que nos últimos

de cooperaçao
estão

se des22ivol"c-nde (l con cen cc o Finali zc.u cua p2.1.est.ra destacando e
excmpl.Lf í.car-dc :;xms r-,,~sultac10s cr;nsç;;guid.0S com pesqu í sas que sem

pre tiveram continuidade.

Po:-C"s3c:;guind.,-:: 1 o Dr o Diógenes C o de Va Le g fez UI1a breve

retrospectivn desde a rla~~ da nssinatura do con~inio ati os diRS
atuais, sali0ntando aub+p r o'j etos ~~xecutados Ch?lO ex IPE;\NE e

, f - '..:l~~ans ormacces ocorrluas i"1C decorrer des

r.J proj eto

a·ting:Lu S':'1::.8 obj et.i ~lOS. Em s(;?'.]'uidn.fez U!11. relato de como s ur-qí. 1..1 a
BRASClI.N-NE ,.. 2. quantiô.ade de recurS0S (:;'is"':)~~ndiàoso Ponderou que

atual~ente 0~r~st0~~Tojetos considerad0s como priorit§rios, nos
quais a SUDE?JE r:.:-:;:.·r~pre participa de finan.c:i,""!(!~ento,tais comos

Prcjetc Fruticu~;_'':Ü[a7 Projeto';eboL~. e Proj2;.:~ ·.·:ome.1.:e Industrial,

Projeto C~rnQrai)!entre outros. Para lQ79, existe o recurso no va
lnr de .lf) milhões de cruzcL:'-Of;a Isto rC':D::esenta muito pouco para
c vo Luno 0.2 <':T1.balhos o ;'c delimi tacã, ele recursos fc.~J.:com que se

s aia de finé'.Ll::iamcntc ao T)roj,....d:~_ ~ülho, dependendo de

BRtiSC1\N

Ul11a conaul»

taç20 no ~;':mt.ido 6,· qv.c a BR"..SCIi.N cons:J.0<J. aLocar recurS0S nara fi
ne.nc í arnon t.o 0.0 Pr.ojeto Viilho.

Morcira -
SUDEr·J2 ~ .....~;;.l\Q J.pés uria sus c í.rrce ex?L"".né'r:ã.oda. p:rogramt3.çao dcs cn

volvi~a durante o decorrer de cnnv&~in, destacou alguns problemas
ocorridos, ~2m cc~o salientandr que o ProgrRma sobreviveu dovido
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à perseverança do pcs soa I ·é,:nvolv í.do , Segul'1do o mesrno y o

pontos
. ~ .
1:.GCrllCO

deficitário ':3 c) :~,;~h,oL(;ão de coor.âonaçâo ,

V8U 3 ur.w.
que isto se de

5 oassaram
•'1 1';'_ O '''.'''E-:' conf í, r'm-, ::,;~t--, suoos í, c;:;~" f!","; ", p()<";t"'yrior reduç(::::o oa r a'-" ._ -, ";".ol. "..•.~}..•..__ i~ c.:.. :::. _(..0(. .rJ ••..." :> •••••.••.• '-~ ~ _. _.... u. r-. ~ ••... ,~'c .....• _I, _.

8 r. ~ "("-~'a"'··., !f ..!..~.- ."..c,-f,- rr' SP -, '1-' "roOl.,.n"-nl~a'·"c>r tc' .Lpcni co do fí,c í, ta~o •...• ~' •.._jI..LU. 1..; _•...~...~~.:.~jQ J_t·,.4.\"; e-..:> •.... (..;:. W'l. C ••. _, ./,j"J---~' ..i..l.. ,-. ",,,'!"_,,.I. . \.,........ -40 \_~""_

cult.n'-.::lç :na ·::-.ê}Ori2;tc:IYl sido dada a.tt'm(~:s.(" urnas, ne prática isto nao

te:} e con+ec Ldo, C terce.ir'J aspecto diz r08pl:;d to à definição de um
comando , 01.' 20j a " qu::,~as UEPi-"EDs s e j ari orientadas a se comunica

(cxt.r a-:

Jficial) do prc:~tc est§ concentrnda Il~st0 centro. Ressaltou ain
rl2 que ant~~~0~D~nte havia efetu2dr ç~nant5rios clcgiosos ã
ELBR.1.P::"u en-t:;-":'~.i1Lt.OQ oor f crme ccns ta t.ou , algumas unidades da

.,-r.• r ....•.=:.·,;·_'..,·.::.~.>.~r_.;,,'.!".1. ~\"" t' V'~b"lh(~:, de r"; 'h(' c\."mr. ape-n.;;J'; ce('.•.. _ •.•.... _ _ __ -' . \' ••.';; .•~. "_'':' L...J._ > '.'...... ...c. . !.\ "-t.") •.•...J_l 'j _ ••• I;..:. .J.. ~ fi tendo-

1 ' ~.::;.....2lçnc para concentraçao dos (';xpcri
Gsntos, 21~c d& refnzcr a an5Jis~ rla c2nnsidadc executiva existen

have
::.'i'l uma in-;,>'.rligélç:5.c c'nt.rs Cent.ror"=: U':"')AE i s , que co r t amont;e aj~

de:r5 b2S'Ci1'Ü:; ac. :::.v:;m d~-:sempenho da ~roC'framé__~qão. Com 3. devida par

r'1i555>:": de "c::les'c::-antc:; o Dr. Manoel <~)híl.io r es seLt.ou que o Prog:r-él

IT'é:!de '11lhe !18 l.\lordQsi.::enão é p roor Lodadc dos C·?!ntros ~ a ::-0.aior

= 1..1.8 .L.:. ame nc E:
••• r. - í'
as UEPAE's, Uffi2 vez que sao e~as for
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..... ....
(jJ.Sr·Orl~ \TF~lS. C':l!'~tinuando

cua palss~r~ 0 ~r. ~~iltGr abordou 30hre r 2poin da 8UDJME,
Lln(':) que de 73 c. 7:<' ,:. ~QGn't:r,nte Lrrve s t Ldo ul.t.r ape s aa iJ. casa do

C~$ 8 rnilh5cG, sendo estes recursos alocndos ?ri~cipal~ante ao
~lguns investimentos

do q.•...-:.e t.ud..-, i:3':'C :1.:::'0 foi t.ão fãc:'l Ccr~Li:': S-::. oode r í.e in:ô'.ginar07 tod~

ví.e, ü,·tc ::~Ci f(>i C().iltn::endido por t.odo s , Fina.lizou Lnf c.rmendc que
cs ccclprc;-~,~"L~'-::'saS:::~;T"id{';:; pela.
D8"l' t:>,J"C'- -,f-:; 4,'"\-;O'-·mhr."" d~' 1 ·~7Ct .~.1."-l.\. .J~ (. ..•.•••• ~... '-'"" -,~ •••• "u....j1 0./ -:-...-..<...~ ;J o 1980 Q SfTDENE gostaria

envo~.vês~e as

tr~s princip~i3 culturas, Milho, fcij~0 e ~lgodão, Gstudadas con
Consultou

aspectos
d.e -1 ' •a U.Lt:.lma
s';Jliej_tc.:,-.ã:-·lo dr o ·E:.tcn f í.car em n"'lrc. seren d í scut Ldos entre os
ccnvenentes, 89 r0~~ião posterior.

Dia 28.11.7S - ~Qrd9

e conc~us~jS so~~e o cst~10 de 20n~amentc ~~ milho atrav~s daE in

tro das qu~is S6 2stab~lcce~i2m prosramas de melh0ramentc especr~

risir~-3.1.
x local x ano u (:b::~3I"Jandr:'«' s~.:;Ur::;:.l L--d::erc:.ç.Qot.rí nl.a de grande macmí

t.u.ie. Em segui"'::c'~_·-;'J.-;oou-se a irtb:;ra~:ãr; "',:;,ô-tino x Loce L, comb í

ncndo os Loca í,s é: is i:1 d'Jis r ve r í.f í.c ando v en-:::;:c.t?nto int:JT.ê.çoes
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.írida)g

f e.í.t.o
..
a

vad~s. S8~uGnci~rdo ~ aprcs~nt2çao) nsotrou o ef0i~o da áduba~ã0
em div::~rscs ;':,3t2.(:C;3 de n8r0.8stE 2í1 rcl.3.,::e..r; à.s rer'0tições nao -lâu

b2das. P21cs ~&los apresentados, verificcu-s~ que a adub~çãc cau

f·:~rI'1(··ll,',i. To-;(1 r .TY· !:·.::·.S2~lCL~', na é1.n5.1is~; de; ~;'runo ("cluster ana Lys Ls")

se fcr2. n-:vr: tC'!.t::.ti.Vél conformo metodolr'(jic. pr opos cc pcr R.:n/;rlinc..!s.

Ccnc1x,inJc,,::?r Jscnt.ru as seguintes conc Lusóos e sugestões ~

c) , .amD;..l.
,. -

(usa~2 C~ C~~tr~s Intsrn~cionQis) 0 nan

Ja ~i~ro-rGqi~o).

r í.u+se eSCC~L1:.:~rv::· n-':fiJ:o repr0Gcntat.ivz da regi.3c NE, COD nrcci
pité!ç;ã.c) c.~rltr:::: 6C0 ~.;_..ri'·) ~:I.U~'Q

I'r-:nco o.18~;S . 1t..:-·u cruc ·-i.e in.ície, c' ob-:: ,-tJvc d,::!stc:: sub~")rcj e t.o :::c'1
ambí.c í.c.sc.~ Py·,:::t-.e~ldi.2 iJ.'3ntLEicar c~:nrc:st(;s :-rue seriam eSP8cí:ê:'cos

. -re~Jloes cc;u c. :"'!.Ié.-t:::;dcJ..!.Jq-;_,1. s2guid2. Q corisr CpJc:,. teP.1<.;n1:CQ rir-o
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. .•. .a n i.c i.:'

I?\C~1,
m2tcri~is

. i:',ó11i.zC):;. sl.:.:.. .:..;c)l(~n.:.1\;D.': '::.sclar;:,:'cenc'1.o Oi.:'.:" pc!:"": a torraaçâo (~-)Ft0s

compc.s tos s w~I·.3!r~J:~.'-:. ,-.r.,~,lts~~(;sta-t,íst.i(;"'-" f o í. -·tJSeJ:"'vé1.'j() c conhocí.men

aprcs2ntQ0~~ p~1r ~r. ~iltGn C~rdos~. ~UGnto ac 'nnsamento

(7ic~-;Q trê~~ .~.t::>(;~"~.~.sfcjrüt ....conterr11-;lE::'~()S C:-:"'171 ?l i:1Sté loção doe. Gn

tividades CQnst~t~(~3 em ?icos e T0r8zin~ r8S0Gctivn ente, '1'~:ri



11

ensaios com r'O:lUlêlCÕGS ·:10 CP1.fv1YT r born co
,l..- _

dc í ~," t'.,.. r ..~ ·d', r- -.'j • b ::, -=; ""' f' """7"l' ..., • O '" A"" r'1mo O .•.S '~'.~ _J .•• ~;:;; E. ....,(.1.:.,1 raÇa,-) '""<~ e.·,!-::'COS S ·~.sr2z::~nao S <_. 18·.:.]",S

do CP-!;:'Y~' L,:~:'l~:1LnstaLado s c:r~ 3010s :1e eLuv í ão , 2.pr~sentap::.lo ")ro

duti vi::J.ê':.(c, Ca pl&ntas e nrec~~id~de sU~0riores ãs nos

~etolhe3, ccrnentou n arresentadc-'r r

vistos quando o C~~TSA an~esentar a nn51ise geral. Constante ain

da da r':r.·cr;rr..:mo,ç,3o do Unidade v os rnsu:, +:'1C'OS elE' conaôr c í,o m.í.lho x
f2:~j Se -]ic)";:,-.1 for.3m enfccados. Evi'~:(-:':lCic\l.lr:<:UC~;')p; 'rerezina, o fei

preduc,C::;-o q1.12 o
, -

feijão não ;::>rcd'!..:::..:','"1 ''?scl<1rccen(!o que t.a Lvo . '3.:''1:1sevido ,3. oeor
rênc.í a c:.e urr r1"-.-.'..a.. _ ;)c,ríndo· vaqe"\-'1t1' VI' c,····,"~;-'C'·I~:;nc1·a da ;-> Lt.a f e r.L ~.',_ . ',_ c:: ..•. _L. .~ {J ._ .•• -.' ._ -,I.••.•..C U <.,..1...•••

tilic.C!dCi:c':c sele onrle, foi Lns t.a Lado c cns,:1Íe. Ci teu brever:h.-::nte UP.l

trabalho de cons6~cir e~volven~o o ~ilh0 ?ir~n5r x feijãc Vi~nap
onde por1e S·;r'ry;:,er7"'.(IG c bom COIT"ortament.c desta cultivar r1e mí,

lho r tL!!.l'CC ori produção '1uants ar accmaracn+o,

Encarrnndo a parte da tar~a, Dr. Israol ?irheirc
r~?AE-P0nGr1c7 inici~u sua ex~lan~c~o escl~recend0 a grande difi

. -c.c;,nS,2(]Ulr e rea s dos oxpe r í.ment.os ,

em pro0ri~dRjes particulares, razac esta 0e12 qual não foi 8XGCU
tada a m2i,-,y'i.::-.:1'_,3 ensaies pLarie j aJ.0so Scm8J:1::e foi conduz í.do um en

sai~ am ~Rnt~na ~~ Ir~nGc~ - ~L, ref~rGnto ao Z0neamento cco16qi-

(;:". h ':'."filiss ~(5c rev2J.c:u r:lifer€nç<1 s í.qní f Lco tí.va ont.r o os trata

r.icncos r In2SITl'::> ;::"ss::'Y'lus':Jbressc.iuo Corar-o stx ,:T::ltin~C~3 como o met.e

r í.eL m.:-üs ['~~(;lu,t:.i.vc. Enfo.tiz0U qu.~~a produç,3o mécl.ia ::'08 trate.men

tos não 2~ubados ~n~~~rl' o ~J~lcr ~c 1 7~- 17g/h~. :.~.~ L~_ ,-_lU. (".1.J ,...... ."L.. F~. '-:..~ .•. Ci g média est<1 bas

t<1nte sup0ri~~ 5 p~0~Ltividade rn~di~ j~ ~ilho no Estado, qU2 5 de
700 Kg/ha.

:2S o 11 • 7 8 ~- !'~..:.nhã

Er ~cntinuidade 5 apresenta~~o dos trabalhos, ~r. Ro
n21 k Tôy:;:-cf' -~ UE'flAE .::,-" Lagoa Seca-I B, ,::ostrou os resulta,'!.\':> ref::
rentes .J. dC~::.:3 cnce í.os de zoneamento, 1.JJ'1 do 'jnsaic Interna :"ioné11do- .....ia C2li~raçQo, todos eles instnlados nos mun1c1p1oS
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NorJoste, n5r 3~ nvidan~i~ndo diferença siçnific~ti7~ entro OE

tou cs
tive

C O:'. i 0.8 informações

pcsitcr () tocante

vendo rlilll() :;..~f.~:lj,?ic, 'Yi'Ç;11:1:, conduz í.do: n.{' r; mun í.cLp í.os (~i(~ ·~uixa.:~Jí.!,
Ca}2istrano

"'''""\"n-"'7- ~ ....I-~ ..,....;:)~ """'.,.... -~':\J":"'cJ I ~-(""'l.; -. .••.~.~ .••..••••..••O''':!..~....~:::'·",;v ., ,-CV<:o.:.. '~'! __ 1•• (_ .•.. "-'- C_.1. ,J.'- ..ll~· ..•. ~,. _"-- ;"'-'- ~_U.':'h)

er-'. rE~L'.~çi1,";,lC·] cuLt í, vos iso1a(::Js).

90%
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O ~r ~ :T(.':t._ -:, --.:.= 1 "l -;,--~. rt; .;:~"lC' r;t-;);,\ ~"'-~. ..,~.l~--r~'::::,~'(.; ,1 't~ r'"'~.·::11..•.+-(~'ll.. Y'-:.':. (o,! Ul"'- -; r~,;:-.r-;r:::'nt ..: ...""-: "(T;--:' ru ~_ _~._,,~,.'-.-L.,},~" ..I-.'~"'_ '.. '4'0..-.,,_,; l-L! .,"I t_;.1'-' ~J.~. U J_ ~J ".- .•.•• _•.• 1..•.•• t:. "".J..v _

30S trnb~lhns q~~ >~~So sendo con~u~idcs no .~~~0d0. 2nvolvündc a
eu Lt ur e c:r::. ca

os

COEclui

li znntE:S o

Centr::J.:.-:.ex

',rege

'J.!"'·,li t.ude

1. O resultarlc desta fus50 serã chaMa



laçãc 20 cicl :ri"in~lo C~nv&rn sclio~~~r aue astes trabalhos es

r a L, obs e rvr-u+se 'TúC; ,2·t.:S po--.t<l l.Cõ::ôs t·;::"'. :r::l,-.i~·r :y::')cGciClr.(~() o uo
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inst~la~o ~D Serra ?~lh2da-PE. n~o houve resnosta na f~sf(lrG e po
tássi <, t\..:r::::'.' "'.L10 consta t.ada ar-ena s nC!snost'1 ao n i tr crênic.
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davia, difGrenç~ signific3tiva entre cultivares. Estes dados eon
firmaram os :::-esuJ.·t2dos do ano an t.er Lor , Urro outro ensaio de níveis

~ .ç:" -, •ao L21Jao malS proffilssora
foi de 150.0C0 plantas/hn. ~efer2ntc ao zone2mento eco16gico, fo
rem execut.cdos Poço Vercte-S~ em

nhas gera13, ~ornentou-se le
vando+s e eri ,cc:tlsir3er,:J.çã() a elc~vac1tJ.eLt.ur o '--~(~t)l;~.rlt:t;.. r bem. corno um

consórcio
~cij5o Phnseolus, foi concntadc que tanto com

o uso de adube COr:1() sem adubação" a maior ren(~2.brut.a foi consta
taà.aquando se uaou as eul t.uras ccnsorciC\(2;-lS.De iguiJ.l f'orraa, atr~
vés do índicE:;:EU'}', f Lcou evülenclad.o UITJ. ma.í.or receite. das euLtu

ras em cons5rcio.

apresentou

ZC;~lea.M.entc r cnde t t· - " b ~58 .em repe lÇ02S aaUAa.ans e nao

comr1eto
de anâLí.se -:::cvclri2lr.::.::iJ? mostr'cndo+ae os tiDO~3 do infor:::né1cõss ad í,

cionais aue 82 podem tirar dos d3dos.

29.11. 78 .= Tarde

iniciem " Gxnl:mc:cão dos zos u Lt.ado s ob t í.do s ne zonet:mentc- ecológi
CO. Foram instaledos cinco ensaios: Lacabal, Cod6, D. Pedre, Pio
XII 8 Santa (hlit~ri2, sendo uc em cada 10cali0A0c. Em decorr5ncia
da perda de nuitas n~rcel3s. tornou-se irnnossIvcl analisar o de
C' t .-.,'t·..· -".,.. b ~ - . &j ~ . .-0an a ~Ul .er~3. Lm Daca a~, nao se verlL .COU Ql~erença esto.tísti
ce ent re cs trc:.tamentos, ,~~0stacarldo-se ~~r:.tretant_o" a eu Lt.í, 'lar ?o,E

to Rico G 3. Em ::-::ioXII, o híbrido [1-102 mostrou nroducão st:ne
- .f' ~nao se ve r i, lC.:l.rlC:C'diferença sicrnifica
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tiva entre os tratu.mcntos. En Codô , sobressaiu-se com maí.o r produ

ç50 a cul ti "ar Derrt.ado comoosco g havendo C'.iferença entre os trata
mentos. C0nv5m ressaltar que estes ensaios ~ostraram produç5es

bem abaixo da m~eia Coe anos anteriores. Atribui-s9 o fato a esco
lha de uma ~r8<l n3C 3dé0u,'J.da, b'3!':l como 0 f2.1 ta t'le UI'1acompanhamen

to efetivo dcs ensaios. Em D. -- , J -tenro, as ~roruçoes foram considera
das normais, COI'1 ~r:!plitude de vélriacSo 3.300 a 5.700 Kq/ha e coe

ficiente de varinç50 de 19,23%. Ain~a, em Pac~bal foi executado
um ensaio ncc í cne I de milho normal "] um ensaio Internacional do
CH1MYT. No Ensé~io nacional de raí, lho normal, as oorsuâ.açôes do Nor

deste tiveram ~roduções equivalentes aos hIbridos e populaç5es do
Sul, com produtividade m~dia ao redor de 4.300 kg/ha. Qu~nto ao

ensaio do C Ir-IHYT r a 21 tura da planta foi o caráter quo chamou c.
atenção, tudo em visto. que, ;:-mquantoq nossas norulações mostraram

altura de planta em torno de 2,60 m, as ?onulaçõcs do CIMMYT
mostraram va l.orr.r '--'.,tante EI'1 te::.mos de produção, os
resultados for are ~·.2L.;ou menos iguais, dest~célndo-s(~ o
7535, Obz erron 75,:12 G 751';6. Foram tamb.2I:1.executados três

Across

ensaios
à~ n~ll'bra~~~· B~c~b~l ~- \.,'..... .-I."r ..... ~.~o ú ...~. c... p :.). l'edro Q l' io XI I r tLl'Y1 por Loca L, nao sen

resultc:élos, ~or falta de ternno do cole
ga responsSvel ~~la parte de fertilida~0f para organizar os resul
tados.

D~ndo :Qqu~nci~ ao andanento ~n reunião, o Dr. Clemen
t.i C"'~..,,,,~ e- • - 't' 'd I' ba no ":" i d.!- ;:IIi, H';Z uma 3prOClaçao con j un a aos pnsal0s e ca l ra
ção conduz í.üos !1C 'Jor~este, atinentes ::.05 anos de 76, 77 e 78.
Durant.e ;:~ste1:::>eriodc foram Lnst.a.l.ados 52 oxpcr í.men+os em diferen

tes zonas fisiogrãfícas de t~ordestc. Excluindo dois experimentos
de 78 que fa Lt.am analisar, 3"enas 33 rmdGr~ ser arie Lí.s ado s , uma

vez que os (}E;mais foram perdidos por irr2gularidades climáticas
ou ac.í.dont;o na condução , 1\ análise r evo Lou que em 28 exrx'?rirneg

tos houve r",~s~Josta 2. nitrogênic" e em 11 resposta ao fósforo. Não

S'9 consta teu nenhum efeito rara :De tãssic, calagem e micronutrien
tese Foi mostrado que as doses econômicas de nitrogênio e fósforo
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na ()r':~er,lde 20 % até 160%, bem
como estimou-se o ?1Í.vel critico de L} pprn '1e I. Com bziae neste
ve l fo:;_ ela} orada Un1iJ. t.abe Lc d.e céüibr~ç50 nar e fósforo p corto uma

Visanco exr.Loz'e r mais os ('~ados p orocurou-sesss
,. ....--

tudar a prc5duç:.ão"do milho em função de vários comoonent.cs de solo G cli
na, a fin ,".(.:.s,:~sabe r (,:uül dessas vor í.âve í.s interferiu ria í.s na
;:-:ro0:.tc:J.o. -, , 1A a~a~lse reve GU que apenas o silte e média dE' chu
va ~~or ,;,i:l exercen é1 maior influ~ncia na nrodução, 8 que

t - , .., l' Q2~res varlavelS exp lcava J oomr re9ado envolvendo os t.e s -:as va

ri5çêíes no :::roduc5o. Surgiram eLounas pergl'ntas que foram r8s:'"'on
didas, sendc ns sugest5es ~eixadas ~ara o fin3l da reuniâo, 0por-
tunidade em que ser~c) feitas as consicerações geruis.

uma
re t.roepec c í.va :'t.;r,:,:~~;.::1osexperimentos nlan:::ia.,"·'_s r-e r a o I'rojeto I1i- -
lho/NE (em dez, 77) executados durante 1978, (;~nexo 1). Em élnó li
se geral eV::.\."J:=;uciou.que a maior parte do que foi planej ado , foi

executaeo. ~21icntou vinda quep 38 alguns ensaios foram perdidos,
lev·:>.u<-;;e ;::; :.e ,'1to 2. irregula.ridades c l í.mâtí cas 1 ou mesmo; à falta

~ '"~"' -t= l.." -s- t f ' ,-ae lliJB 2SSlSCenCl2. ffialSc~e~lva. ~s Op con arme sua oplnlélO,

tros ~ tJE:'::'.:::;i:-;. 1.)")08 Lsco, fez uma apreciaç30 sobre o andamento
de subpr o j et.o II=t p comorrtando qu.e os campos de r ecomb Lnocâo foram

ne~ess5riC' rccr:.1tlni.za::- :-,Lan i lhas • U2 r:ip::.c,lcC'ii'1at.ua L o ens e í.o nas
sará ..:. ser o Lâcí.co s Lrnp Les quac.r up.l í.ca=o , com :.::1uas repetições ror

local. O sorteio dos tratamentos foi retirado do Special
nQ 5 Ran~ore ~rranqements for latticG design~ de '1ary Clem e
FG~erer (1~50).~or outr0 la~op a fim de se roder ~eter~in2r n
nho gen~tico ~cs ciclos de seleção efetuadosr multi~licou-se os
materiais l1isnon.tvcis (através de "Sd.b ") :::m.cr;-::'.t:::-ündo-se o campo

c: ..,.. Ir' . Oem r as e pzoxama êc co noa t.a , s locais nara o teste ~as ;::·ro<]ênies

estãc definidos; faltandc apenLls um, que será definido na »ar+e
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final ca reunião p cpc rt.un í.dade em (me acr ao afJrec.it:das).5 S11sres
tões. Infornou ainda que o ensaio <:fenó

, -
t í pos para t.oLerâric í.a à scca est5, em campo. Foi élpresent:ado'um
breve usada. Enfatizou a cqu.í.pe

que partici;a controle de umi
c1ccl.os e Lnda nao

o 2srviço de Produção de Sementes n5sicas se f02 rGpre
scnt.a r éJ.tr'::.vés,10 Dr. Hobscn H~CE:;J.Cj~ f"'Lz2m~o uma oxp.lanacâo sob re

no Nordeste. A ger~ncia reaional de coordenação
e vendas ~ loca].~.~~C~cn Uecife, dispondo de 2 ~er~ncias locais
(Petrolina-PR e ~2rb~lha-CE) para beneficianento, ~roduç5o e arma
zenarnerrt.o , Irlfc\rmoutaubérn qUE: '3stas gerências não disnõem de

aue dificulta em narte os
trebaIhos , Norr1'::1."!.ment.ec' qUG se tem fei te s:=io f~mr-'rei tadas rurais

tiplican~c 0 C2ntralnex, ~iran5o e Doce cubano, provenientes de

ano, serao incluI2as D0r2 rrmltiplic~çã~ as cultivares BR 5026 e
BR 5030 v inc1ic:lC~élS"Glei Projeto fIilhc NE. Em 1979 J serão p12ntéJ.
dos os seguintos 3 de multiplicação:

.,-
.L .") ha c10

"'. r"
;' p :J ha Doce Cuba!' C)

Pe t.r'o.l í.r.a+ .-. 25 I-lu ~1~ :"'-:011. tj:- a Imex

5 ha (~O ::lR 5026
5, }.. '" .:.~~- no 50 30.• J.C4 ..~, '~

," .D:lSlCaSg os
aqr í.cuLtor ~~s. Neste oon t.o s urrrí r om di v;:::rsas nerguntas, como s oj ams

se~~nte2 De N0rdeste? b)
Q11a1 a cause, o.e não se fazer conv~nio com rro~utores nara multi
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..•
cr

coerente com G DGnS3Dsntc fo S?SB paz a

r;ara
tr~s pontos: ~) fRlt? ~o 2ducac30 ~0r ~arte de ~gric~ltcres; b)

concreta g C:;:L:--: L~':::';:~~0'-',")r()(~:;::GI""d Q O D:;::-. T:ic,:;.:'cC' 1\12sr.av.J.::.>J. ~10 CI'::::::'''IS

acha difícil ~:'.::..; :'.:~~(;:,mr,l.nhiae ~:::..:tt1.Ô.12.isGU s'"cn":t.arias g 1istri

es:~rutur,'J

tro das ,::eiS Fie,].': :~'::"-~r'c?ulaçõ~:;s ::;stavélEc .í nc LiÍ:':,'1S c DE:mi:é1.5r; Corn

nosto NE ,~ ~]_int.:;G;--C ;:,1:0 NE •• '=~·-,·~()vnit.anclo é,-~,(::·tnnj.do..de v solic,!.

lho nor~alv C~~0 svi~en~iou que -s ~r~ul2.ç5e~ Cesenvolvid2.2 ne

Enfati7.:ou que

-pr-.:;·gc

::leias
CC"1 nro

Lnf'o'rraa

107 Antigua x~República Domí.ndcarie r Amarillo Cristalino; ,:-'J:1o.ril:'8

linhagens



dos materiais do CI~~YT. Na programação de Cerrado, o Composto
Amplo, Poo l, 26 ,~ i~,:-1,~1ri110Dentado estão fornEc,:-;ndobons progre.§.
sos. Destacou que as prog~nies dessas ropu1aç6es poderão ser de
extrema valia parü o NE, especialmente para as situações de con
sórcio, wna vez que .::lpresentarnporte baixo (menos acamamento) e
boa pr-ecoc.í.dad..,

Considerando os aspectos de nrograrnaçao de milho do
CN?MS, se arresenta no Anexo II os experimentos sugeridos relas
Unidades 2e Pesquisa para a região NE.

Dia 30.11.78 - Manhã

Iniciando as ;:l~resentações de CPATSA, Dr. Manoel Abi
1io mostrou a rie tiodo Looí.a de trabalho que vem s erido utilizada, e~
pec.í e.Lmerrt.e no que tange ,3 estruturação dos experimentos, consid!:.
rando que o milho nãc ~ cultivado isolado, e que estã sugeito ~s
variaç5es clire5ticas típicas do Nordeste. Para se visualizar me
1hor a sequ~ncia 2?resentada, pode-se observar a Fig. 1.

o l)r. Lu i z Henrique - CPATS1\, c;!"., cont í.nu.í.dade ao assun
to anterior, apresentou os resultados do ensaio de síntese (Pa~
sos tecno1fgtcGs), envolvendo 10 tratamentos com as respectivas
variações. O arranjo das culturas no con;6rcio foi considerado
25% de milho (cultura secundária) e 75% de feijão (cultura princi
pul) Em tOd3S as situações tomou-se como tratamento local, aquilo
que normalmente é utilizado nele agricultor na região {dados cole
tados numa amostra de pr odut.or-esvisitados próximos ao local do
experimento)r e corno tratamento modificado as recomendações de
pesquisa disponíveis. Levando em consideração somente o milho, a
combinação dos fatores variedade, fertilidade e manejo de solo e
cultura, pro~orcionou um aumento ao redor de 70%0 Já para o fei
jão (?'haseolus), Gsta cor'minação não foi a responsável pelo me
lhor nível de produção. Em termos de renda bruta, a combinação dos
fatores variedade e fertilidade, foi a que proporcionou melhor
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rendimento. C0ntinu:2n,·o,c1 o DI.". Lui z :-icmriqu.e nos+rou os resulta
dos de illl e~G2i0 sat~lite, referente ao efeito ~e população de
plantas e ::::.r::-étujoes:~::::.c12.1na r.roducâo do consôr c í.o milho x f c í,

jão (PhaSGO~~3). Fci observado que, c milhc isolado com densieade
elevada reduziu sensivelmente a ~roduc5c, obtendo-se, entretanto,
nroduç5cs 2quiv~lL~~.~ con as a 50.000 .rlan
tas/ha. Isto nãc ~c~~r2U com c feij50 i301a0~, que apresentou
veis de prcduc;2:c: semeLhr.rrt es pe:r.?. qua t ro ,..!;~)Ultlç()es·testadas. In

con
ccrciadc fcr~~ C~nS€0uidas auan~a a 00nulacãc de ~i1ho se~ - ~ situou

na faixa de 5.000 a 12.500 p1antas/ha. Foram levanta~as a Lo uma s
~ ~úa O<lrCEl.a,Urr1<1vez que a culti

var m81horiJ.:-'udi:;; milho utilizaca na.c mo=t rou ~uite 0.ifcrença em
re Laçâo a 1000.1. Conf o.rrre ,jr'iniçõss y c níime.ro de o Larrt.a s colhidas
n~o ~ suficiG~te ~ara ~ varieda~2 rnelhor~d~ expressar seu Doten
cial genético. Desta f orma foi s uc-e rí.do 2UInf.mtaro +amanho da par
cela rara 52 af cr í r :;::'elh':,!:"os ;~róxü:}/-s r esu Lt::dos o rei Lnf oz'mado

de Srea. ~ utilização dos restos f~ cultur2, fei outra
sendo expli\~.:,,-:-l:'1ouo ;:1ãc se mediu reC()nh2Cenc1()~secontudo que , ..e

conhecimento dessa i~for~ação.

mane j c

de
rios t.r ado pe Lo Dr.

Aderaldo ~ C!:'I-,.~r::.;,:>"·:'ir~r.' ,]. UBa d.í st rí.bu í.c.ic r- .·~'lar durante todo
ciclo de c.t::3envnlvin;,..:n-tc' ::']aseul t.ur as , não fc:L "~Jssívcl se reali
zar o estude- com mano j o ~~;.,5gua. I,. i"&:L.J. básica. de, trabalho aue
se pretende fazsr com ma~ejo de 5gu::, 5 coletar om barreiras es
trategiçarne~~e localiza~os, 2 grande qU3nti~ade que se perde por

t ''-'eSC02men.c C:l1l r:ncrO!JaCli'1S r ç Do~teriormente usar esta §gua em ir-
rigaçôes s urLemont.are s .J. fim de salvar a Lavouxa das estiagens,

j\lorcies t8 a a rnan'0jo de solo
I, no _D 1, 50 ~ 2uOOm,consisti li 81r!cameLhôe s 8.istanciactos

, l' t' ~~",:JcUJO 0DJ0 :.1.VO C ;"L.L8r:l co armazenar 5guay evitar a erosão de solo.



COl1VEr:1 ,s,:Üiclt.:r qu.:? ') t:Ci'..t.amant.o de: cam~.lhões ô::..s t.anc í ados (1e
1; 50 m, crmr;;ta:1.ta neto t,_~ exr::>erir1cn::o SQtó lite p ,:.stc.va t.ambôm !';;::,nre

scnt2do ne ~~E,i2 de s!ntese (Passc;s tecno16gic0s) o Para pro?uc5o
1~ milho, hDuve i~flu~ncia significativ~ do 2snnçarento entre sul
COS; n50 3en~o, tC{~Vi~7 observada ~~flu&ncia ~~ra o feijâoo Com

°1 - •.••re..Lc.çac a Y'í.'::'\·:i ;'nutul":S quatro ,?S:Y'i.Cil:"",O:7:.tcs

~iferiram siçnificativament~ entre sr.
G~tre camalhões nao

sultac:os

~0ij5c conscrciadG em ~:~~:~o ã cultura sol
tcira, 5cn.J.0 c- 3tO c.:_:G(~2. mais acentucc.~a no cultivar (',ardo. A cul tivar-numero
1e vagens/D:~ntl 2~ cultiv2res.Je fs!jEc. ~s cul~ivares I~A 7419

80

fG2."C foi ç'

.ç ,"'::\. • ~, r: 1- -L~olJ"CQ.- _o.§.

cortlbinãções

ti vid.J.c:es.
:.8 mí, Lho , do

C~~~YT, con3tituiu-se nc ~~S50 se~uintPr sendo EviCenciadn ini

ccs .~:z' :l..~':;.::·li'.l.rl(: oncJ.e f or am inst,:::.l:1c"1.cs 02; (;!xpe;:-imentos; fez ob
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minação a seguir~

1. Materiais:

1.10 DGntadc Ccmrc!sto/NE
1 a 2. Flir:.t Composto/~m
1.3. ~::.nt~ulmex
1.4. ~TatinS:(:-3
1.5. Jatinã C~3 anão
1.6. Variedade Erecta
1.7. COMposto Arquitetura
1.8. População do CNI'lr·1S

1.9. Populaç~o do CNrMS
1.1). CNI'MS

2. Características do ensaiog
) 3 t·-a repe 1Ç003

b) 3 reDeticões
com ruí.Lho puro
consorciadas, sendo utilizados os ma

t8ri~is característicos C2 cada zona, ou seja: Mi
lho/Phaseolus, 1I1ilho/Viç'n.J.,r1ilho/Vigna/Algod~0 I Mi
lhe/ArrC'z.

c) as narce1as do Bilha puro ser~o constituidas de 4
f í.Lei z-es de 5 li de comnrirnento de 1 x 0,20 m,

pl::-.:-.tn ,~or cove )

~) ~l-~,~'?1só:::('ioserão ado cade s as inf:)rr-..açõesdispor!.

veL:: :·')t:ra (:.",finição dos <1rranjos, ')opulações, dimen

(urna

snc·s ck. TJ·:::rc;-las il ct.c ,
e) Os lc~c2.isC;'l:t:l os rCE,'fectivos consórcios, serão os

se':uinb::5 ~
e.l. Milho/Dhaseo1us
e.l.1. Quissamã (1), IrGcã (1), Barreiras (1), San

tani". do Ipanem.:1(1), Caruarú (~), Tacima (1)
e.1. 2 o Milho/Vigna
8.1.2.1. Serra Talhada (I), Itaporanga (1),

(l)v Terezina (1)
:;:iC08
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e.1. 3. !Hlhc/;'.l']odão/Vign2.
e.1.3.l. Ccí.cô (1)

e.1.4. Milho/Arroz
e.l. 4.1. Dacabal
f ) De-talhe '.las repetiç5es consorciadas ~Ulho/Phaseo

lus~
Populações de milho~ 25.000 ~lant3s/ha
:->opulélçõ~~sde feijão~ 150.000 nla.ntas/ha
Arranjo: 1 M: 3 F
Es~a~amento entre fileiras: 0,5 m.
-', "~.,1,..., :::;-• fo!'~_c'-L,- c_ÇaOo con crme
Variedade feijão~

análise so Lo
IPll 7,(;19

ESDaç~mento entre parcelas: 1 rn
1trea total da ~arcela: 7 n x ~,5 2m = 31,5 m

2= 10 m:\_rea Gtil da narce12~ S m x 2 m
2Area do bloco: (.~,5 x 11 -I- 10).7 m = 416,5 P.1

2 2Area das 3 repet.: 3 x 4.16,5 m = 1.2~9,5 m
2Area t0tal : 25 rn x 59,5 m = 1.~e7,5 m

g) : DGtéllhe --:las repetiç:3es consorciadas Hi lho/Vigna.

Vcpula0ão de Milho: 25.000 pl2.ntas/ha
Populaç~n de feijão: 40.000 plantas/ha
':;rranjo~1~2
Es:-:--aç3I'lentoen t.r'efileiras: 1 m
r ·:.1u'o"c~'" o oon forrne~\u ....<.:. ••• ,;.{~.t., Q • ••••..•• _ ç:; análise solo
Varieda6e de feijão : Pitiuba
Área 2total da narcela: 7 rn x 7 m = 49 m

2
Pl = 15 m"" úti1. da l'arcela~ 5 3~\rea fi x

.,.
do bloco~ 7 77 5 :39. -:;.::..~""õ x m =

.-.. \:::-'-".~ das repetiç5es: 3 m x 539 m =
2total~ 25 m x 77 m = 1.925 mÁrea
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h) Deta.lhe re:x:::tiçõesconsorciadas Ililho/Algod;a/

raí.Lho ~

feijão~
alç::;c<~21o~

l\.rranjo~
Espaçamento entre fileiras~
.i'\dubaç210 ~

VariedadE: feij~o -
Variedade: algodão -
2\ren e1n. pe r co La g

Ârca Gtil da ~arcela:
Área do bloco~
~rGa das 3 repctiçõ2S:

i) Detalhe ~aA repetic~cs ccns0rcia~as Milho/Arroz
ru Lho g 75.000 nlantas/ha
ar r+z e

Espnca~ent~ entre fileir~: 0,5 rn
f ~l'con ~rJrzne ane ase (~C s o Lo

l!i re e..
e~ parcela: 7 ~ x ~,5 m = 31,5 rn

2
2Gtil 6a parcela: 5 rn x 2 m = 10 rn

Ârea (11', b Locos 7 m x 19, I) m = 3!l6g 5
2~rea ~as 3 repetiçEcs: 3 x 3~6,S m

j) Parfirnetrosa seren obs~rv~dos:

2
m

1. Milhr (5rea Gtil)
1.1. St~nC inicia_ (nD~s o eesbaste)
1.:2. Stan.:J f í nc L

1.3. 50% Ce inflnresc~ncia masculina
1.4. aCLlDamento
1 5.• " .

• o nUr.1erc~ oe 2s=-'1.cJas

1. 6. ..•pesr de espi0as despalhadas
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~ .(,G cnuve s (no local do exnerimento)

2.1. ~ro~~~~r de g~a0 (Vi~na: por colheita)
2.2. 3t3nd de cclheitn

gra.C' GT-.l CD s ca
3.2. St.an0 final

4. 1~.lq()\.~3C

.: .10 I?rc~'1uc:ão
/1.2. Stc.n('1.fin,é'.l

CC::1 relaç3c ;:tO

-pc.r2.m~

tros, una ve z ';~ . ~essoiJ.l é'as UE~~'E's ir t ,:::-;280.:13.5 tiveram que

se ausent.ar , O ~:~)~:.~.sl".,} IPI'. f í ce r ar, j ncur.,}:<.(()Sem rn:~part',r as nla

nilhas e os GnSêÜOS e reF'.eter é1.ns '~evi·~cs Locc í s de execuçé1o.

3 - Seleçãc entre e dentro e}c faní] io.s ('O I"!;:"i03 irr:2.os~
a) Ex~,er ;.rnc:::nte. 1~ SEDF~-H no . ,~ Denté1c1o CC'ffiP0Stc/NE.mLL~C

b) Expe r í.men t.o 2 . SEDJ::'j~~.Ino rn.í.Lno rlirlt C~m~c;str: /NE

c) Sxp.c::rim8ntc ') ~ Si:~DFHI no :rnilh0 COI':lnostr, Jatinã C-3-.J

Os 10cais de execuç~o dcs cXDeri~c~t0s 1 e 2 ser~o: De
Surgiu ini
ree.lizade.

com cons6rcio, entretanto, ju10ou-se ~8lhor efetuar sem consErcin
a fiM de se ~Gterninar 0 rro0r~sso 0en6tico dos ciclos de seleção.
_a re LeLaraen t.e :1c' teste de nroGÊ.nir-:s p s(~!."5 montado um ensaie

cicIas c0rrespcndentes, acres
canda-se ~utra3 cultivares e3 ESALQ-USP. rst9vam previstas 12 re
'letições; 3 ;-v1r Loco L u e;:~lb.Locc s :--;.0 Llcasc'. Sequndc sugestão



sent.ada , sor,~("' r2o.1i z::-,(;:-'S 20 r;; '-'o:.'t.icõe s i 5 Q;i:> c,"'!,\:l 1iCéll. no intui
te ele se ver í fic·-.::r (I cC!'r;,ortanen'co c1ü[jtJ.s: n0'~ltÜ,J.cõcs GPl out.re re

gi~0 eco15gica., IGon ~ Piracicaba-SPg CGnrro~eteu-ss a instalar
uma rGiJetiç2c: C:!Fl So.c ~:·é'\ul(~.(IJiracica}:lél) g LocaI ,:~e seleçãr) do s ma

teriais arisi~~is.

anos antericros~ Bel~~ 00 sãc Franci3c~-~E, ~etrnlinn-?E, JUélzei

ro-B

~1('r

~~este•

c:~iver

~as razcas, e ~Bsr~ ~0rqus n5c exisc t~nt0 tratalho, achou-se Dor

re~tado Co~~ostG an~o

Lí.as de '-;x·~'erir'<3nt':.' 3 Eice.raI'1 C'lS :les~''''sp +uc í.s ~3cjé'.'fI.~I.;Glér'~ do

são :?rancL3cc, Potrr-lin:::. ,~ J11(~z<-"irn. ~·i.icre:-:J escl::::-í::.cir:<'1.entosjá f0
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dúvidJ.s.

na
cuLt.uza (~c mi Lrio nc IJon'1Gs"t(:.

1979u

f í cando '}e i:i nü')() ç '-:;5 ao-ju.í.n -1:r,:::; ~

CE Miss50 Velh~

PN~~c .Jinc Viairn

empregados
utilizar

dois n!v:i~ ~baixc c ~ois ~cin~ de nrvel
d) .su<::'8riu~3·.;; t:::alJs:n fazer uma descrição :do perfil para caracterí

zação dos solosbnde '3st;:ioos :';X"'""'erinentc s. ','::r-l. i;,;"t0 p n Dr.
i nfnrJ'11.ar:

Jo sO:::!:"G 'Y:5 :1et.J.l~12f.>ouo dever' s:;r consLieri1clos ne abertura. das

C?ATf:!-.

lhcr inter~r2t.J.ç5o ~n3 dados.
f) Em fun~~s ~O~ ~~d0S de c~librnç50f ~eve-s6 ccnc2ntrar '3studo3

r.LO t'J Q ~ o
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g) Seria int0ressante 0~ra o Nordeste; intGnsi~icar 08

de

ser difcr..::mt.(?:!r; f:ul.

j) Foi sue .:tjJ~() UF ';~rubalht) de ca lír-raçâo .~ nívc 1 rcgi·)n3.1 r tendo
em vista rue r Nor~este ~ bastante diversificado~ outra corren
te juJ.ryoua ensoie ~~itn v~lidG, 0ni.Sr ~eva-~e nartir do geral

"f"~ara o C8~CCl .lGO.

,-Yeur::~Ol.a{~ necessidi"'.

ordem
geral, Jbnix0 óiscrininadas:

~~~~~R ser~ suficien-
te,

~)) O CPi\'l'S7\ i::i:.T'1héril rc '}salt.ou n pcric;e:}<" SR =xacut.ar mu í tos cxpcr í,

mentes SW1:>.::mc:;..~:~<~'lóqicé\ sugerindo ser ria í.s recomenc'!.2.vel um es
forço cnDcentra0c en exnerimentos snt~lites. Na rcasião ~erqun

c) 'Pc/i

Ernresas ~resentes~
8xr,erimeD

(~assos Tecnológicos) c cx~erinentDs satélites,
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sitan~r '7UG scj~ avis3do con certa 2ntecedanci~, ~ara evita::-
coinci~3nci2 som ~e ~lantio de Centro;

CO~·i t.ados
tr;lt~J.hos na linha:-1.c lnl:-:::canizê'.c;ão; p.J.ro. '-'e:luc;\OS ag:r.icult.ores.

infcrmou o

rec(-""·)~..:ilGnt(. 3c una má(jT:ina de ç'T2.nco nré'l.ticic' 0-'.~.E, anelü!ada (1e
"Gafanhot.c~'. f} '::lJ:7i-KS es t â Et .-lisposiC:;:0 ('.0 +.\,:-'1'')5, 'J.cf1<:.nô; aue

:lev8r': 3EX ;~'~U'J'i:,j.•." '::8ont,J.ctos mais r'.iri'tr'c , ,"<>)1(,visitas 9 a fim

i) O Dz , M2rl:.\.:;1 ;\.óil'::'o relenhrou mais 1.::.r.~a vez a necessie.ac1e de se

reD errJi232S as informac5es sGlicita~Qs com vistas a elaboraç~o

Duran
te ;:; :;:'e1..1n.i'}o f:"()r-m en';:reguG'3 v r'nl~~.'lct.::nen:':e r-r orrt.oa fi os

lhos -'l,as sd]uintef;; uni'~.a-::,es~ EHA??' ("' UErAr r1e T:::r87.ina.

tiu se obter ~s seguintes conclus6es~

cJ.ssistência {_ ..-: •••.., ·_0 • ,~.'
•••• v • motive for
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"'ltuais

(:~ç;·,cria

IPA; utili~3nJ0-se as facilid~Ges (is~~~Iveis~ ain02; o ..
e

Inst.itui

Jest.~cc-:,u,

sobro
coltlborf.l.çfi.c

ciCo ~4~r~ ~c ~rnV0nentes. Desta for~~, a~u-se ~or cncerraea a V



SI"J'1,.::.i\C.:';.O DOS SU;:.\-I·ROJ3TO,'::~ DO !.'ROJFTO l'ULHO/NE ~ 1978

11 - Erisa.lc Re~Jicn:ü~ (Exp. 1)

Ex~cuta~cs: D. Pefro, Cod6, ~io XII, ?B~cah~l e St~ Ouit~ria

Execut2dos: todos

Plane-l3.dcs rara m>J ~ 1 10co.1

Executadc: Marcelino Vieira

Executo.dns: Todos

EX8cuta~c: ~~nt~na do Inane~a
( " '
\ .:. ..'

Execu~~d0S~ todos

;.-·lClnGjd,_l'JS~ 2C

Exccutados~ 23



11 - Exncrir~nta 2 ~ - Ensaio Nncion31 (nornal)

?lanej2~c C3: Quixad§
2~xccut.adc

II - Experimento 2 C - Ensaie Nacional (~12nt2? haixas)

Plar:.ejtl(~~.c'.;."\arc. í~·~!li~D. I?eêro

l~:z.ecu!:Z:4cJ.() ~ S.irn

Execut~~0S: Serra Talhada, CaruarG



~o Centralmex ~nao.

LX0S1~r~nto 3: Jatinã C-3, an20

Plantado e colhi]c

de 2: ::::D 1-) r o

VI - Toler5nciil ~ 32~a



-~n ~I: Teresi~a, riC0S

Exec~t~~cs~ To~os
~Ca.ruaz u ~ T'J.bira

E~~CUt2~OS: Serra T~lhada, Caruarfi

F~xs,~,1"' t~.."'.\.,[;g

Executc~3.cs s

17
11



~n~x-' ? ?r(gr~naçao ~e ~j1~o ~rC~0sta ~ara execuçac no Nordeste em 1979 ~~rova~a ~elo
~:!I?["';

LOCliIS

~.L. f~leç3c ~2ss:.1 e3tr2tific~~a
n~ varjeda~e Centr3ba8X HS

1 .'-- ..:.~-

~ ~\......• -.

..L o

1.5.

I:~iIvc. .~~::
~ c.~a.I-~_~~

C~lbç~t 2ntre E ~cnt~~ de f~
~~J.t;g :0 ~eios irn50~ nos
,._'.~.L10S Derd:Q::lc ::=., ?lint Cor
"\("~,.•..~.L..r'l/r 1;\
•••••.••...I~ li.....~ .'.I~.J

~~~li3r~0 w solecEr
ti: ,e's ~.:.:'::. r~7.1~:lç,~2;~::.
c.": "" ~; {_;:c:~~.Q

~~~~e~er;.?",;:o
i.:clsrl.;.n

:,:'O'i08
C~3

10 .? o 2 o -:-:'.:::cor1~i.rl·:lc5~;da s
de i'lentc:J;o
I~.,\T-::li~~7Sí) do s

1 -;
~o __ oJ...

1.3.3.

S21eç~o ~~s3al estr~ti~i~~~2
l'i:'!, \';-~)":if~(~C";'~~:.(..;(:·~~~;nt}~:':.l?1.?-:x T.\.~.

.-\\:--.:_Lc r (:!.c ~ ::.8
D::;n+..:.,~.:10

A •

:~rC\"""enJ.'~s

~o3o(. ~Ecrn~i~~~~~ ~ns
.Ic ?lin+..:

10 .. o 1. ()

L ~.
, r

~ • 4.. o

1 '- 1•••.•.0·...,0 __ 0,

;~.v,-:'..lL::(-3c ,:;
~"',:l.~1.,~,~:C·"-'['~

;'.Vr::liJç3.:-) 2 c::':üeçt;C "·-:v,"U

12C~~E-C ~~ri2d2~3S Ca:l ~r0
~.-~.~,721te l(.::::.'J=.~ci.~' .~ ;~;ç;;~.~~_ ;.~"
52C:(~C' :"-!D. r:cÍles ...·.a ...:i ~::; I..:.~'J'''''s

A •r-:-r0c. :=:!1.l '..~r:

dos ~;rogÊnies

':~E:l."r.:l. '.:n.lhEt(~:(.1;
T2':'GcÊ:

Senhcr (':: ~)on
.(..!.,..,., "')...-.t· o l.í ~•. .1.". p __ c. r~J ~ !,k1v

Ir-,'lC'L r ~srr.J_

·~~;~~~~2f~:_·..J~;
~,:~('Frunciscr
:.10 do s , ~r:J.r;.-'
Cls-:;n.



1.: O~teru ~~ e seler30 ~2S cultiv~
~'-=!s :)( r_-::.:.:i(,!ICI'1Tr1~~ r -i~J..i:!t S u--'
tin~ (~j ;.nsC:7

7",'··\"Io!'"C.;r.v.J.._.-"! .:.

1.6.1. ~eco~bin~c~a ~o Den~n~o ~n~c
cem »Ó, C8r.tréllm,~x ."\n;:c

Eelec5~ nnss~l (~nt~s
fl(~esci~onto) ~: 71int
~~12c;r entrs e ~ent~~
rrliA~ :e ~ei~3 ir~~0s
ti.?:~ c...~._~;).n =c, !~S~I

j 1.~..:

1\ :~r
de f·J.
..~•.....
1..1'.

:>2troli!!~, :2.s. 1='ranciscG

~Gtr(:llin:1Q Ju~
"' s í r o r- C'-~e _\._?.)...,..o ••..J.

?r~~.11~isc:,f S(?r
T:J.ll'i ....(~:J. -

--' .1. 7• ': o

··~2 ·\:.1c::!:"10(~""·~c:::r.:c-: j I~!~'l~'~/'--

Er1 R·t: i·- ..,.3" :--1.8 '}'.-:.:--:-1. c. ~::..,~'1E:: ~. ~: ~~~--\('!~ri.
~r;nt'-',::_3

1.703. E~sri~ ~ntern~=i~~~l
riG~~d~s elit8s (EVT).

? 1'-'-'.""'-.

2.2.

~oneru gntc eco16gico ao ~ilh~
~tr2vrS ~~S inter~c6c~ 0cnrti-
íV) x ('T:lbi en tê

~í 'Te i s C~l~ )'1
."" ~.:-:-: c.:l.l_:. ·-C~.·~

"
.~ • -.: Q

e,...!~l c,,-·Y.'.t,,:içc:.cs
~J.,~~:~8~i:r~.

c

::lín-:'ese tle comnoo t.os ~·i)r""
(-:::.~c·:·; 2c81.::·;ic~3~(~C' NÊo

/, o
T""'~'
...1- - •.•.

[.:8te::::-::ir·-.,.,2. -:: (.;,? ,~r:>J.s
(~i r'" S "'/ ;..,'O,1 0(";:: ," "E".'_ .••.•.(.... .~) ..::"l'~._ •.•.....•_ .:' .. ' _ ...

~tr2.~~S ~~: intbr~C~2S

:::cr-,l'~
r~il}·~.c~

r •.~~~C-

'•••·T••• _\/...-.:"" +-, __ •,-. v. ......,'-/.' ~ .J._.

li~Cl:8 r1.i:~.1-l:- cr~. ::.(-;l::ç,~_.
121":::; j.... ,,_, ~,-"''- .:.:.. ~ -:'c T~~

ê10s
híbri

C,<J.ru~rú c
T,~.lh.·~G,-~

'~~;"-~CU2rú, .!1eci
:C c;

fe.

r., • Fr.:1ncis
co



~cll;~~ Entre e (2ntr~
li~J.t:. ~1/~: 1; (~i~""'.sir!\'~ê-~'-:)~~.'r
~otr~stG J~tin~ C3

,~.,.c: ~r'""'I.!..t!
rn í. .lrlc

~~1Ç;';.;_~. 'w s:: 1c~r~~>
'~~ .-4T1(';8:::

SeJcc5c m~ss~1 estrntific0
~~ n~ v2ri8~nde Centralrnei
~~1(::I':"': ~1 I I (2"',7 J .~\ •

i:nf3r.-: if:-) ~_"1.C .~:1:C)(:.11t; 3-:) J.C: '~'lrc~,
Jênies d("~ i~ei·:~:,.in:'1ã0:3 do
C()~'~~10St.") J,l.til: ..~ C 'l

-'

'7 '.•... O' () J. Q

? 7 'j
4:.•• " C ~ o

2.7030

S ~'\i c:
n.i2S

"~L..CC!L"l}Jin·::(';2.C; (~C~

T)E~nt.::~~S· CC~i~L~-\''''s t.e
A •~-,rCl :"'<r (:;;: l1l :::~~

:~_~.rcJ.-:uí tj ..

}J: do S:, I'r,:'.~
, -e , sco .,,,,,-I-r,., 1 ,
L,...&... q L ~~~~ ...-"..•....::.

nUr JUiJ.zeiro.
B o (3.0 S Q :Frt1nca=
cinco

,-, o S o ?rc:.ncis-
c.:)F r2trolinu li

s.

cc
~:el'2:(X3(: :--"\::'SSi~ 1
f Loz e s c í.rnerrco )
rlin,t CCITl""0stC ~3r-.:':-~11ít.i c':)

{1:"-+-~t:;:~ /in
i. ,_ ~ ••••••.•• " ,~~ r.:) ..•_.,.\_

i' r
D.;. ~,-;•

~~t~~i(~[:3

-~.,::?:cC!·:·'-'·.~.-~',.2!.~Se)

Fr;J.rlcisccJ

Pr.:lr. cisco

~of.
?rancisco
I'rélncisco

:'.(:,. ~~'rtlnr~i.sco
D2tl~C)1.ir::.~., C $

':':: 1h<:1':'1,,-:.

i' .~·,"'\·i~:: ..' ' (:.'L~~,)~~~;::l(, """'i tY.\.~ _<:';L:

.-~~~".:..'~ cu l t.u r : :~~'.')r:illlc:-:.: i;f.;::
~ )!., (,t ..lti'v:.-:r :'::0irG.112()-u~--

3.2. Z~ne~~2~to eco16gicc ~/~ sel~
ç~c do cilhc ~trélv~S 2'5 inte
raçcH2s 'iE né ti~qo x C!~hient2. -

. -, 1:'J Q ..L o ..L Q

3o~01. EnsJio ~~cirn~l }..rece r f;,J.rl~t~i<=I

r2S e :Jtin':.-'



2cl''.(":::::,-,
c"',.:,-, n..
ITlE;.X

3.~.~. Sc12ç~0 ~~5s~1 ~~tr~ti~i
c: ,:.~ n:: C·, -::. t..:L,J'.~r >- uw:: r~

.1.2070 E:!'.s··'i~-j (~r. !'!iJlhc "j":.r--. c ..·,~

3. '2• -. ~

Ensaio I:recê p L:u:-ret-
ras, Utin']~
Irecê, :Jarrei-
r""'. i rTtin~:1
I:recG i I:íarre:
ro s , í)tinf'7:'.
Ir:-::.cê i I~..l.-::-reiu»
r,- s v UtincJ,

I !':L'C'::, .. \.rrsi-=
r :".S i tJtin"l~

ZonE;"::,J'lEr:tn Gcrlóc'::'cr- p/:J. 5,::.le("::::0
,-o ~._i1l., c: c.·.t·\--.~';'_'~ 1._~ -l'nt~r"'ço-ec,-~.~..- . . - ~ -- ,~; "", -'
···-:,;:·~~t.iIQ x 2r1bi~.:nt(;

'... .
L :;"v.il8 ",,~-..s 1:::: ::-

.• :. '_.'. .i....-
A

~'•.•( :: .: r --.7

"-" T ••·i~:~i.li·.2é::·~'~.:}:~::cnicJ.
ico d~ cG~s6rcio nil~0

- ••.. : e ~::1'-CJ~C'i~\2r ?:c) C: -.."'~T.~ 1 i (1~~no C.f
':.".~.rE::S

cu1ti-

-a, •

" .

·"iS82.0 Ve Lhe f

:cF q '1uix:..,..:l~.,
2 -v e--,i str 2.DO , ;lC~-:
.........:'1 -- ....• T) .••~ v- ., '1"\.("\ -..rl,.... _J..; . .1._ ._,._.. _

........c..a....,- ~ +-; ..r .~'.: '--.L. _ '_." .
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